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Marlúcia Nunes Comarú * 
Waldelice Lago Ribéiro dos Santos • • •  
Terezinha Aparecida Neves * * *  
Adélia Ono Tonaki * * *  
Nád: a Amedéa Donadel * * *  
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INTRODUÇAO 

A ampliação das atividades do ( a )  
Enfermeiro ( a l  n o  campo d a  saúde -
assim como em outros campos, revela, 
não só a capacidade de adaptação, mas 
também a parcela de responsabilidade 
que é inerente à formação desse pro
fissional. 

Em trabalho apresentado ao XXIX 
Congresso Brasileiro de Enfermagem, 
nos propusemos a alertar os (as)  enfer
meiros ( as )  .. para o fato de que 'grupos 
multipl."ofissionais presentemente estão 
se voltando, com mais intensidade, para 
o trabalho de reabilitação global da 
pessoa portadora de limitação física . 
Tais limitações decorrem, muitas vezes, 
de doenças genéticas, de sequelas de 

doenças da primeira infância ou de 
doenças adquiridas no transcorrer dos 
anos, ou ainda,  de traumatismos em 
geral. 

Parece-nos bastante oportuno que 
medidas estej am sendo tomadas, uma 
vez que a tecnologia deve servir ao ho
mem, não somente nas fases preventiva 
e curativa. 

Uma vez comprovado que os recur
sos preventivos e terapêuticos foram 
eficientes e o obj etivo de conservação 
da vida foi alcançado, havemos de re
conhecer, que muitos pacientes, por ra
zões diversas, apresentam sequelas que 
prej udicam a sua funcionalidade. Tais 
prej uízos serão mais ou menos graves, 
na medida em que impeçam ou d1f1cul
tem, entre outras coisas, a independên-
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cia para a realização do auto-cuidado. 
Ocorre que, a valorização real da im
portância da dependência nesta área, 
só se faz sentir, a partir do momento 
em que a pessoa se percebe prejudicada, 
uma vez que afloram os sentimentos de 
inutllldade. 

Há que considerar, em acréscimo, 
uma série de conseqüências gerais de
correntes da necessidade de aj uda para 
o auto-cuidado. li: que esta necessidade 
de aj uda acarreta a instalação de pro
blemas secundários � para o paciente 
e família - de ordem social, emocional 
e econômica que, não raro, podem con
tribuir para a desestruturação do nú
cleo famll1ar. Nest� circunstâncias, é 
evidente que a pessoa portadora de li
mitação física - assim como sua famí
lia - precisa ser favorecida por ser
viços especializados, que, com o trab_a
lho de seus profissionais de ajuda, irão 
auxlllar o paciente - agora cliente -
a encontrar os meios necessários ao 
desenvolvimento de condições para a 
,integração ou reintegração na comuni
. .dade, . S()l)retudo, é válido destacar o 
�nfoque . da reabilitação para com as 
potencialidades e capacidades do indi
viduo, que devem . .  ser exploradas e de
,senvolVidas, como forma de compensa
ç�o das . suas limitações. Assim, um dos 

,·pnneiplos básicos da reabllltação é va
lorizar os pontos positivos que o indi
.viduo apresenta, buscando cada vez 
�ls, reduzir os negativos. Aliás, maxi
�zar os · pontos positivos do cliente e 
minimizar os negativos, constitui uma 
das preocupações básicas dos Centros 
de Reabllltação, que nes�e sentido têm 

_ sido orientados e estimulados por Orga: 
iusmos Internacionais. 
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Dentro desse espírito e no decorrer 
do último ano da Década da Reablllta
ção, decretada pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas < 1970-1980) , e no 
decurso do Ano Internacional da· Crian
ça, voltamos a conclamar os (as) enfer
meiros (as) para a dinamização da as
sistência de Enfermagem em prevenção 
terciária. 

-

Com a atenção voltada para as 
pessoas que apresentam problemas na 
realização do auto-cuidado e por estar
mos vivenciando uma experiência de 
trabalho em Equipe de Reabllltação, · 
sentimo-nos responsáveis peia divulga
ção das atividades por nós desenvolvi
das. Assim é que, encaminhamos pro
posta ao Ministério do Trabalho -
Classificação Braslleira de Ocupações -
das Atividades do Ca) Enfermeiro (a)  de 
Reabll1tação e que recebeu sugestão de 
CÓdigo n.O 0-71 . 70 .  

Para a elaboração de tal proposta, 
coube-nos discriminar e detalhar as 
várias áreas de trabalho do Ca) enfer
meiro (a)  num Centro de Reabllltação, 
o que caracterizaria a sua atuação j un
to aos demais Profissionais de Ajuda. 

O obj etivo desta apresentação é le
var ao conhecimento dos (as) colegas 
enfermeiros (as)  o detalhamento de tais 
atividades. 

Para efeito de melhor entendimen
to, esclarecemos que o nosso Programa 
de Reabll1tação é desenvolvido em mo
dalidade ambulatorial e em periodo 
diurno com o cliente permanecendo na 
Instituição de 10 a 36 horas semanais, 
por u:n períOdO médio de 8 meses, con
forme os obj etivos a serem alcançadoa. 

ANALISE DAS ATIVIDADES DO(A) 
. ENFERMEIRO (A) DE REABILITAQAO 
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CONCLUSAO recursos de Prevenção Primária, o 
que contribui para a grande inci

indiscutível a atenção global que dência de doenças que afetam, em 
. 
o indivíduo 

Jl: 
portador de limitação física especial, a população infantil, dei

necessita. Os Organismos Internacionais xando sequelas irreversiveis, 
vêm estimulando a formação e desen - que estão sendo criados - ou serão 
voivimento de recursos humanos e ma criados por força da necessidade -
teriais para o atendimento eficaz e efi serviços especializados para assis
ciente da população que apresenta pre tência à população portadora de li
juizo na funcionalidade, com vistas à mitações fisicas, 
sua integração e retomo à comunidade 

- que tais serviços são parte do Sis
produtiva. Assim, a Reabllltação no 

tema de Saúde e, portanto, contam 
Brasll com enfoque no homem total, j á  

' com o concurso de profissionais da 
está despontando. Sentimos que, para 

Saúde, 
este enfoque total, é necessário integrar 

- que, os poucos serviços já existentes, o Enfermeiro no Grupo de Ajuda. E a 
são raros aqueles que integram o (a )  sua atuação abrangeria as áreas do 
Enfermeiro (a ) dentre o s  porfissioAuto-Cuidado e da Educação para a 
nais da Equipe de Reabllltação ; Saúde, 

. Em face do exposto, propomos as 
RECOMENDAMOS : seguintes Considerações e Recomenda

ções : 
- Aos coleg�s enfermeiros (as ) que 

estej am em atividade junto às EquiCONSIDERANDO : 
pes de ' Reabilitação, que procurem 
rever sua área de ação, de forma a - que estamos encerrando a Década 
ampliar e efetivar, dentro das possida Reabllltação, decretada pela As

sembléia Geral das Nações Unidas bllldades, a sua partiCipação no tra

( 1970-1980) , balho de Reabllltação . . 

- que estamos em pleno Ano Interna - Aos colegas em geral, da área cura
cional da Criança, tiva e preventiva, que, na medida 

das necessidades e possibilidades do - que o desenvolvimento social da co
munidade amplia a perspectiva de paciente e das condições do ambien

vida do homem que, em contrapar te de trabalho, desenvolvam ações 

tida, está mais sujeito às doenças de Enfermagem minimizem 
da senlll- . 

. que a 

crônicas e aos problemas dependência do paciente para o cui
dade, dado corporal. 

- que o desenvolvimento industrial ex - Aos colegas docentes, que procurem 
põe o homem a riscos constantes, despertar os estudantes para a fase 
sej a por acidentes em geral ou por atual de desenvolvimento dos recur
Qoenças do trabalho, sos de saúde, de ,forma a garantir a 

- que, em nosso meio ainda não se integração efetiva do (a) enfermei
conseguiu uma aplicação efetiva dos ro (a) nos Serviços de Reabilitação. 

BIBLIOGRAFIA 

BA VARO, K. E. - Como ed.ucar crianças BOROCH, R. M. - Elements 01 Rerabflita
com problemas de desenvolvimento ; tion in Nursing . Introduction. 

tradução de Ruth Cabral ; ed. Globo, 
Porto Alegre, 1978. Mosby Company . USA

An 
. 11176 . 

lati 



189 

(")
 

O
 r� S= �
 

o c.
. 

S ;i
õ1

 
o

 
..

. � · �
Z �

 
a o

 

11"
 . o

 �
I 

fi>
 ;<
�

 !. 

�
fI> (") 

�e.
 

� ..
.., �S-;. 

�
�

 

t!j�
 

,t.�
 

t:
:::)c.

. 
!'1

f1> ... '" ��
 � 

":'
0 fi>

 � ..
.. 

-.'I
..

.., 
c:.:>

",.
 

c.
. 

� o
 � -;'
 

..
....... 

CD
 

. �S:
 

ti>
 c.
. 

Cl) ..
.. 

Rev. Bras. 

CAMARGO. C.  A. - O paciente de acidente gem da Escola de Enfermagem Ana 
vascular cerebral e os aspectos de en Neri. da U . F . R . J  . •  1968 . 
fermagem em 

28 
reabilitação . Rev. Bras. 

Enlermagem . (2) : 164 - 74, 1974 . LA WTON. 
01 

E. B .• M. A . •  A. P. A. - Activitie8 
Datly Ltvtng - Testing. Training 

COMARú. M. M. e Colo - Participação and Equipment. New York University 
d? (a) enfermeiro (a) num Programa MedicaI Center. June, 1956 : 
de Reabilitação - Relato de Expe

riência . Rev. Bras. Enfermagem . 
237-242. 1978 . 

31 : , NOVAES, M. H. - Psicologia Aplicada 
ReabUttação . Imago Editora Ltda. Rio 

de Janeiro, 1975. 

(\ 

DANIEL. L. F. - A Enfermagem Plane-
1ada . São Paulo. 1974 . PAIM. R. e Col. - Problema! de Enlerma

gem e a Terapia Centrada nas Neces
'HAMONEI'. CI. e HEULEU. J. N. - Manual sidades do Paciente . 1.- ediçio. 

de Rehabilitacfón . 1 .- ed. Toray dos Cursos Cariocas, 1977 . 
Masson, S . A . ,  1976 . 

Un1Ao 

REHABILITATION DIG T - 8 (2) : 2-10. 
HORTA. W. A. - O processo de Enferma Febr/march/april, 1

ES
977. 

gem : Fundametnação 
Enf. Novas ' Dimensões . (1 ) : 81-95. 
1975 . 

1 
e aplicação . 

REHABILITATION OF THE PHYSICALLY 
HANDICAPPED IN HOMEMAKING . 
Illinois, Department of Health, edu

- - - - - - O ensino dos instdumentos cation and welfare. 1963. 233. 
básicos de enfermagem . Rev. Bras. 
, de Enfermagem (3 .4) : 159-169, abril RONCAGLIA. E. C. e Col. - Bexiga neuro
junho. 1971 . gênica - um prOblema de enfermagem . 

Rev; Bras. Enf. (2) : 40-44, 1976. 
- - - - - - A Observação Sistematizada 

na Identificação d?S Problemas de STRYKER, R. P.. 

29 

Enfermagem em seus Aspectos Físicos. tive Aspect! 
RN. 
01 

de Livre Docência apresentada 

MA. - RehabfZfta
Acute anã Chronfc 

Tese 
Cadeira de Fundamentos de Enferma-

li. Nursfng 
pa

Care . W .  B .  Saunders Com
ny . 1972 . Philadelphia , London . 




